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			Prefácio


			Como todos os meninos, fui também um caçador de heróis. A leitura de Vidas paralelas de Plutarco, largo manancial de coragem e ousadia, ordenou parte desse imaginário caçador. Sonhava ideias generosas e temperava o caráter com Alexandre e Júlio César, Teseu e Rômulo, Demóstenes e Cícero. Textos paralelos, espelhos de diálogo, esquinas do passado com o futuro. Não havia nada que não fosse amplo e altissonante naquelas páginas. Não se perdoavam gestos pequenos ou indignos. As vidas ensinavam, mas eram três: as duas, que Plutarco redigia, e a do leitor, buscando imprimir, de forma altiva, para si mesmo, uma biografia renovada.


			Jeffrey Beneker é um amigo de Plutarco — das tantas amizades que se formaram em torno de seu nome e ao longo de dois mil anos. Jeffrey estudou o método das biografias, a composição e a finalidade, assim como os fundamentos éticos das Vidas e de outro importante conjunto de textos plutarquianos, intitulados Morália. 


			O autor se move, com destreza e intimidade, entre cenários quase invisíveis, quase desfeitos, bate à porta de fantasmas vivos, mais vivos do que certos líderes atuais, a ressuscitar vozes e a buscar modos de ler o mundo. 


			Eis a matriz de sua inspiração, ideias que respondam, de forma aproximada, à crise política e de representação nas democracias de baixa intensidade, na perda de volume institucional e na consequente escassez de lideranças.


			 O mundo antigo tem muito a ensinar desde o Renascimento. Se todas as épocas possuem uma visão do sublime, não podemos desconsiderar os elementos seminais da História do Ocidente. Plutarco pode ser um aliado na recuperação do território, da cidade, do governo concreto, longe de uma certa abstração federativa que despreza o lugar onde se vive.


			A visão do herói, um arquétipo oportuno e incontornável, é útil para a formação dos meninos. Mas não precisamos de heróis. E os que se arrogam tal condição ameaçam as instituições republicanas. 


			Desejamos lideranças corais, que não percam o horizonte da comunidade e do pertencimento. Lideranças que compreendam a formação do consenso e a liturgia do cargo. Plutarco pode servir de farol em tempos obscuros. E indicar mais uma vez que, sem educação republicana, não haverá saída para o futuro. 


			Marco Lucchesi


			Escritor, poeta, professor, ensaísta e tradutor, membro da Academia Brasileira de Letras


		




		

			Introdução


			Se você fosse um pedreiro ou um canteiro no ano 100 d.C. e vivesse perto de Queroneia, uma pequena cidade na Grécia Central, você poderia ser contratado por Plutarco para um projeto de obras públicas. Ele estaria com cinquenta e poucos anos, velho o bastante para ele mesmo pegar peso, mas disposto a representar o povo de Queroneia e supervisionar o trabalho feito por você. E se a ele — um escritor erudito e prolífico que estudou em Atenas, deu aulas em Roma e fez conexões nos escalões mais altos da sociedade imperial — você perguntasse por que se importava com problemas locais tão corriqueiros, como a instalação de telhas e o espargimento de cimento, ele mesmo poderia dizer: “Não estou construindo essas coisas para mim, mas para minha cidade natal.” “A cidade antes de mim”, na verdade, é um lema que se poderia ouvir de Plutarco com muita frequência. Certamente, esse era o princípio básico de seu pensamento político, em especial na forma como se manifesta nos três ensaios contidos neste volume: “Para um líder inculto”, “Como ser um bom líder” e “Deve um homem de idade participar da política?”.


			Na época de Plutarco, a cidade era a unidade política fundamental do mundo grego havia séculos. Frequentemente designadas como “cidades-estados”, as cidades gregas antes do advento do Império Romano eram entidades independentes, com seus próprios exércitos, política externa, comércio e sistemas políticos. Sob o controle romano na época de Plutarco, elas continuaram unidades semi-independentes, não mais envolvidas diretamente em guerras ou questões externas, mas ainda responsáveis pela administração de suas questões internas, como o patrocínio de festivais, angariação de fundos, decisões de disputas jurídicas entre cidadãos e, claro, construções de obras públicas. A cidade, então, era o ambiente no qual os políticos gregos operavam. A palavra portuguesa “política” é, de fato, originada do grego e deriva de polis, a palavra para “cidade”.


			Um pressuposto subjacente dos ensaios de Plutarco é que todos que desejassem se tornar líderes públicos tinham que primeiro obter a confiança de seus eleitores, isto é, de seus concidadãos. Eles exerciam política e, assim, cons­truíam suas reputações ao falar em tribunais, ocupar cargos eletivos e fazer caridade e serviço voluntário. A tribuna, ou a plataforma do orador, é especialmente importante na visão da vida política de Plutarco. Nesse lugar, eles tinham sua maior visibilidade, enquanto tentavam persuadir (e às vezes enganar) seus concidadãos a apoiar seus programas por meio de legislação, decretos e alocação de fundos. Os governantes podiam esperar ganhar prestígio quando a cidade prosperava e podiam ser responsabilizados quando não prosperava. O acúmulo de prestígio (e a isenção de responsabilidade) poderia levar não apenas à eleição para cargos mais importantes, mas também a honras públicas e missões importantes, como uma embaixada para um alto mandatário romano ou a designação para um conselho ou posto sacerdotal proeminente. É importante notar que esses políticos não eram profissionais. Eram homens da elite cuja fortuna permitia que tivessem tempo livre para o serviço público e cujo status poderia ser criado ou incrementado pela liderança política. Esperava-se mesmo que usassem suas fortunas para beneficiar suas cidades, por meio do financiamento de projetos públicos, por exemplo, ou o patrocínio de festivais. Assim, a política era um lugar para os aristocratas realizarem as obrigações de sua casta e para competirem entre si.


			De fato, a arena política era bem semelhante à arena atlética, e Plutarco frequentemente faz uso da linguagem esportiva — falando de disputas e competidores — para descrever a interação de políticos. Como nos esportes, também na política havia corridas a serem vencidas, o que gerava seus próprios problemas. Líderes políticos podiam focar seu próprio sucesso em vez de focar o interesse do Estado, concebendo eleições, por exemplo, como competições a serem vencidas mais pela satisfação de vencer e encarando a vitória eleitoral como prova de sua superioridade geral. Em tal contexto, o lema atribuído a Plutarco, “a cidade antes de mim”, poderia facilmente ser invertido, com políticos tentando não somente aumentar sua reputação, mas também promover seus amigos e enriquecer a si mesmos à custa do povo. Contudo, seus concidadãos poderiam se cansar de todas essas vitórias e, ainda que os vencedores tivessem como objetivo beneficiar a cidade, o povo poderia, em vez de louvar políticos de sucesso, começar a invejá-los. A inveja, por sua vez, frequentemente inspirava tentativas de jogar por terra a carreira ascendente de um político através da oposição de facções ou ataques pessoais. Nada disso era bom para a prosperidade de uma cidade.


			Nos três textos aqui apresentados, Plutarco busca acima de tudo enfatizar que líderes políticos devem subordinar seus próprios interesses aos do Estado. Na verdade, antes ele argumenta de várias maneiras que o interesse do indivíduo e o interesse do Estado são a mesma coisa. Assim, ele espera que a carreira política de sucesso seja primeira e fundamentalmente estabelecida em um caráter individual e na integridade pessoal. Quanto melhor a pessoa fosse, melhor seria o governante; quão melhor o governante, melhor o Estado. Ele defende isso diretamente em “Para um líder inculto”, ensaio em que seu argumento ganha uma formulação teórica. Nos outros dois, porém, Plutarco calca seu conselho e seus argumentos nas experiências de vida de grandes homens (às vezes fracassados) do passado. Seus ensaios são, nesse sentido, uma convocação dos líderes políticos mais famosos da história greco-romana. Ele está ciente, porém, de que os tempos mudaram e de que os líderes do passado dirigiam grandes exércitos e governavam cidades poderosas, ao passo que os de seu tempo agiam em um ambiente mais restrito: Roma estava sempre à espreita, fornecendo paz e estabilidade política, mas também pronta para esmagar o líder excessivamente ambicioso que buscasse ir longe demais. Plutarco, portanto, tem o cuidado de destilar de seus exemplos a essência da liderança política sábia em vez de somente elevar a grandeza. Lemos, por exemplo, como Temístocles e Aristides colocaram de lado sua rivalidade partidária sempre que representavam Atenas no estrangeiro; como Catão, o Velho, dedicou sua vida a servir Roma, mas recusou qualquer honra material; como Teopompo, rei de Esparta, cedeu parte de seu poder para deixar a monarquia mais estável; como Epaminondas de Tebas tinha tanto orgulho em supervisionar as ruas quanto em governar o exército. Baseado nas experiências dessas e de dezenas de outras figuras históricas, Plutarco dá exemplos do passado que são relevantes para sua audiência contemporânea e, nesse processo, ele os fez relevantes também para a audiência moderna.


			Plutarco era singularmente apto para escrever esses ensaios teóricos e práticos. Era ao mesmo tempo nativo da Grécia e cidadão de Roma, e viveu durante o primeiro e o segundo séculos da era moderna. Embora considerasse Queroneia sua casa, ele viajava bastante, fez amizades entre a elite romana e manteve um posto de sacerdote em Delfos. Seu vasto conhecimento de política, filosofia e história deu-lhe uma habilidade singular: não apenas observava e valorizava sua própria época, o período em que o Império Romano esteve em seu auge, mas também refletia tanto sobre o passado grego quanto sobre o passado romano. Seu projeto literário mais ambicioso foi Vidas paralelas, uma série de biografias que justapõe a vida de um político grego com a de um romano reunidas em um único livro. Ele também escreveu muitos ensaios, conhecidos coletivamente como Morália, sobre diversos assuntos, incluindo política, ética, filosofia e religião. Os ensaios neste livro vêm dessa coleção.


			Tanto Vidas paralelas quanto Morália foram amplamente lidos por mais de um milênio depois da vida de Plutarco, especialmente na região helenófona do Império Bizantino. Eles foram primeiramente traduzidos para o francês e o inglês durante o século XVI, quando começaram a influenciar pensadores políticos e autores, sendo Shakespeare o mais famoso entre eles. No século XVIII, Vidas paralelas em especial era lido pela perspicácia na visão da liderança e do governo por alguns dos pais fundadores americanos, que podem ter se imaginado como gregos e romanos do mundo moderno. Assim, eles provavelmente viram em homens como Péricles e Catão modelos inspiradores. Contudo, os tempos mudaram novamente, bem como o perfil do líder moderno. Embora Plutarco imaginasse um homem político, seu foco em princípios gerais de liderança faz seus ensaios acessíveis a qualquer pessoa envolvida em política democrática, não apenas em sua cidade, mas também no nível estadual e nacional.


			Jeffrey Beneker


		




		

			Notas sobre a edição


			Por ser amplamente versado na literatura grega, Plutarco exprimia seus pensamentos citando com frequência obras literárias. Nos textos aqui apresentados, ele menciona muitas vezes palavras de Homero, Píndaro, Sófocles e Eurípides, entre outros. Quando ele assim o faz, eu forneci as referências específicas nas notas. Às vezes ele cita textos de literatura que se perderam para nós, obras das quais não restaram mais títulos nem nomes dos autores. Nesses casos, eu coloquei as palavras e frases entre aspas, mas não incluí nenhuma referência.


			Plutarco também menciona muitas figuras históricas e às vezes emprega termos técnicos, sobretudo ao se referir a cargos no sistema político romano. Para algumas dessas pessoas e desses termos, os próprios ensaios explicam seu significado ou uma nota simples é suficiente. Para outros, especialmente aqueles que aparecem com frequência, eu providenciei biografias muito breves e definições em um apêndice.


			Como mencionado na introdução, os textos de Plutarco enfatizam princípios gerais de liderança que se aplicam a todas as pessoas. Ainda assim, ele presumia um leitor homem e que a política era uma atividade masculina. Às vezes ele usa exemplos que vão parecer arcaicos ao leitor moderno: o rei persa deve ser o senhor de sua esposa, por exemplo, ou que administrar a casa é trabalho da mulher. Esses são aspectos do mundo de Plutarco e foram mantidos na edição.


			O texto grego que serviu como base para esta edição vem do volume X da Morália (Harvard University Press, 1936), na Loeb Classical Library, com apenas pequenas mudanças. Os três ensaios neste volume têm o seguinte título na edição da Loeb: To an Uneducated Ruler (Ad principem ineruditum); Precepts of Statecraft (Praecepta gerendae reipublicae); e Whether an Old Man Should Engage in Public Affairs (An seni respublica gerenda sit). 


			Jeffrey Beneker


		




		

			Para um líder inculto


			Neste breve tratado, Plutarco refuta a noção de que o benefício de ocupar um cargo político é somente a oportunidade de exercer poder. Essa é a posição míope de líderes incultos, que ele apresenta como inseguros e com medo do povo que governam. Líderes educados, por sua vez, estão primeiramente preocupados com o bem-estar de seus eleitores, mesmo à custa de seu poder ou segurança pessoal. Um líder torna-se educado, na visão de Plutarco, através da exposição à filosofia, em particular à filosofia moral. O maior benefício a se tirar desse tipo de educação é o desenvolvimento do Logos, ou Razão, que é essencial para controlar as emoções e impulsos. Líderes que se permitem serem governados pela Razão vão governar com benevolência suas cidades. O líder inculto, por sua vez, está atormentado por ganância, paranoia e um falso senso de grandiosidade.


			Neste ensaio, Plutarco tem Deus como o ideal a quem os líderes devem se comparar e se assemelhar. Esse deus, porém, não é uma das divindades do panteão politeísta grego, mas antes um conceito filosófico que Plutarco tomou emprestado de Platão. Representa uma Razão pura e a perfeição da virtude moral. Plutarco considera que essa divindade está nos céus, onde o sol se torna sua manifestação física. E como o sol no céu representa a perfeição da divindade, assim também o líder que é governado pela Razão exibe um exemplo de virtude para os cidadãos da cidade e, ainda mais, o líder virtuoso pode, por seu lado, tornar os cidadãos virtuosos. Assim, a boa liderança política depende não da formulação e da prática de políticas específicas, mas do desenvolvimento moral dos próprios líderes.


			1. Os habitantes de Cirene pediram a Platão que escrevesse leis e reformasse a constituição da cidade. Ele, porém, recusou, alegando ser difícil legislar para os habitantes de Cirene, que já eram tão felizes. Afinal, “não nasceu nada tão arrogante, ríspido e ingovernável quanto um homem” que assumiu a condição aparente de sucesso.[ 01 ] Por isso, é difícil que haja um conselho aos governantes sobre a liderança, pois temem acolher a palavra como um outro governante, temendo que, servindo ao que é conveniente, ela impeça a fruição do prazer de seu poder. Pois não conhecem as palavras de Teopompo, o rei dos espartanos, que foi o primeiro em Esparta a envolver os éforos nos assuntos dos reis. Quando a esposa o criticou por deixar aos filhos um poder menor do que aquele que recebeu, ele disse: “Na verdade, será até maior, na medida em que for seguro!” De fato, ao relaxar seus excessos e intemperanças, fez o risco desaparecer junto com a inveja. Certamente, quando Teopompo passou para os éforos responsabilidades do governo, como se desviasse o curso de uma grande torrente, afastou de si o que ele passou a outros. A razão filosófica, ao se assentar ao lado do governante como um auxiliar e guarda, como se removesse o aspecto inseguro da condição física do poder, deixa-o saudável.


			2. Mas, por falta de senso, a maior parte dos reis e líderes imita os escultores imperitos, que pensam que os colossos hão de parecer grandes e poderosos se esculpidos dando passos largos, estendidos e de boca aberta; de fato, julgam imitar o tamanho e a pompa da liderança por meio da voz baixa, da rispidez do olhar, da irritação do jeito de ser e do afastamento no modo de vida, em absolutamente nada se diferindo das estátuas colossais, que no exterior têm um aspecto heroico e divino, mas que por dentro estão cheias de terra, pedra e chumbo.[ 02 ] A única diferença é que estas características de gravidade nas estátuas servem para preservar a rigidez e a fixação estáveis, mas os generais e líderes incultos muitas vezes tropeçam e caem por causa da ignorância interior. Afinal, balançam por não terem estabelecido o poder elevado corretamente em uma fundação. É necessário ficar rígido e inflexível como a própria régua, e dessa maneira endireitar o restante com o ajuste e a comparação; da mesma forma, o governante primeiro deve adquirir o governo sobre si mesmo, endireitar a alma e estabelecer o caráter, e assim ajustar os súditos. Pois não compete ao que cai endireitar ninguém ou ao ignorante ensinar, e tampouco compete ao que não possui beleza embelezar os outros; ou o que é desajustado ajustar; ou governar o que não tem governo. Porém, a maior parte das pessoas pensa mal e considera que o primeiro benefício de se estar no poder é não ser governado. Da mesma forma, o rei dos persas considerava todos os servos seus, exceto a própria esposa, aquela de quem ele mais deveria se assenhorar. 


			3. Quem então há de governar o governante? A “lei, rainha de todos os mortais e imortais”, como disse Píndaro. Mas não me refiro a uma lei escrita externamente em livros ou em algumas placas de madeira, mas à Razão, viva em si, sempre acompanhando e preservando a alma, jamais a deixando sozinha no poder. De fato, o rei dos persas tinha um de seus escravos assinalado para isso, de modo que, ao entrar pela manhã, dizia-lhe: “Levantai-vos, ó Rei, e pensai nos assuntos, com os quais o grande Oromasdes quis que vos preocupásseis.”[ 03 ] No caso dos líderes cultos e sensatos, aquele que sempre diz e ordena isso está dentro deles. De fato, Polémon dizia que o amor é “serviço dos deuses para o cuidado e salvação dos jovens”. Seria possível dizer ainda mais verdadeiramente que os governantes servem a Deus para o cuidado e a salvação dos homens, a fim de distribuir e preservar os dons bons e belos concedidos por Deus e proteger os demais. “Vês esse céu ilimitado no alto, detendo ao redor a terra em braços úmidos?”[ 04 ] O céu lança o começo das sementes necessárias, enquanto a terra as produz. Umas vão crescer de chuvas, outras de ventos e outras aquecidas pelos astros e pela lua, com o sol adornando tudo e misturando em tudo seu próprio encantamento. Mas, de tantos e tais dons e bens que os deuses oferecem, não há desfrute ou utilidade correta longe da lei, da justiça e de um líder. Portanto, a justiça é o objetivo da lei, esta é obra do governante e este é uma imagem de Deus que tudo adorna, sem necessitar de um Fídias que o molde ou um Policleto ou um Míron, mas sempre estabelecendo a si mesmo na semelhança com Deus por meio da virtude e produzindo as mais belas e divinas imagens de se ver.[ 05 ]


			Como Deus assentou o sol no céu como uma imagem de Si belíssima, e também a lua, nas cidades, o governante é uma representação de Deus e fonte de luz, “ele detém a justiça tal qual um deus”,[ 06 ] isto é, com a razão, o pensamento de Deus, não com o cetro, o raio ou o tridente, como alguns moldam e esculpem para si, produzindo uma hostilidade insensata por tentar imitar o que não é alcançável. Pois o Deus se indigna com aqueles que imitam fulgores, trovões e raios, mas ele fica feliz com aqueles que emulam sua virtude e se assemelham ao que é belo e benevolente. A esses, fornece prosperidade, justiça, verdade e mansidão. O fogo não é tão divino quanto eles, nem a luz, o caminho do sol, o levante e o pôr dos astros, nem sequer a eternidade e a imortalidade. Pois o Deus não é feliz pelo tempo de vida, mas pelo governo da virtude; de fato, isso é divino. E outro de seus belos aspectos é ser governado.
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